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REUNIÃO ORDINÁRIA ATA Nº 05 DE 08/07/2013 

 

Aos oito dias do mês de julho de dois mil e treze reuniram-se na Sala de 1 

Reuniões do terceiro andar da Prefeitura Municipal de Cascavel/PR, 2 

conselheiras e visitantes do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 3 

(CMDM), para tratar dos seguintes pontos de pauta. 1 – Abertura com a Vice-4 

Presidenta do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher (CMDM) – Maria 5 

Lúcia Kleinhans Pereira; 2 – Posse das Conselheiras; 3 – Apresentação 6 

da Dissertação de Mestrado em Desenvolvimento Regional e Agronegócio 7 

da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) da 8 

Professora/Assistente Social Luciane Martini sobre “A mulher e o 9 

mercado de trabalho no início do século XXI: um estudo de caso das 10 

mulheres filiadas junto ao SESC no Oeste do Paraná (2006 a 2010)”; 4 – 11 

Palavra das Mulheres Campesinas referente ao dia 25 de julho – Dia da 12 

Trabalhadora Rural e da Mulher Latino Americana e Caribenha; 5 – Leitura 13 

do Ofício nº 020/2013/CMDM encaminhado ao Jornal Pitoco, referente à 14 

matéria veiculada dia 17 de maio de 2013; 6 – Apreciação dos Ofícios nº 15 

021, 022, 023, 024, 025, 026 encaminhados pelo Conselho Municipal dos 16 

Direitos da Mulher (CMDM) solicitando indicação de conselheiras; 7 – 17 

Apreciação do Ofício nº 1164/2013-P referente ao Inquérito Civil nº MPPR-18 

0030.12.001428-4 advindo da 9ª Promotoria de Justiça – Ministério 19 

Público; 8 – Apreciação dos Ofícios nº 027, 028, 029 encaminhados pelo 20 

CMDM solicitando apresentação de relatórios mensais; 9 – Apresentação 21 

dos Relatórios Mensais do Centro de Referência Especializado de 22 

Assistência Social (CREAS III), Serviço de Acolhimento Institucional para 23 

Mulheres em Situação de Violência “Vanusa Covatti”; 10 – Recomposição 24 

das Comissões de Leis e de Avaliação de Projetos/Documentos e 25 

Formação Continuada, para discussão e parecer referente à elaboração 26 

de Projeto de Lei para instituir a Coordenadoria Municipal de Políticas 27 

para Mulher no município de Cascavel/PR e discussão e parecer referente 28 



à proposta de alteração da Lei nº 5.844 de 11 de agosto de 2011 que 29 

dispõe sobre a Política Municipal dos Direitos da Mulher e institui o 30 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e dá outras providências; 11 – 31 

Assuntos Gerais: Convite para participar da 2ª Edição da SEMANECA; 32 

Convite para participar da Reunião do Conselho Estadual de Assistência 33 

Social (CEAS) – dia 11 de julho, às 8 horas, no Auditório da UNIPAR; 34 

Convite para participar da Reunião do Colegiado de Gestores Municipais 35 

de Assistência Social (COGEMAS/PR) – dia 12 de junho, às 9 horas, no 36 

Auditório da Prefeitura Municipal de Cascavel/PR; Convite para participar 37 

da X Conferência Municipal de Assistência Social, dia 19 e 20 de julho, no 38 

Auditório da UNIPAR; Convite para Inauguração da Cozinha Comunitária 39 

(PROVOPAR) do Jardim Interlagos, dia 08 de agosto, às 10h30min – 40 

Avenida Interlagos em frente à Escola Municipal Francisco Vaz de Lima; 41 

Dia 20 de julho – Dia do Amigo – Dia Internacional da Amizade. Inicia-se a 42 

reunião com a Vice-Presidenta do Conselho Municipal dos Direitos da Mulher 43 

(CMDM), Sra. Maria Lúcia Kleinhans Pereira dando boas vindas a todas as 44 

mulheres presentes. Em seguida, a Assistente Social do Conselho Municipal 45 

dos Direitos da Mulher (CMDM), Susana Medeiros Dal Molin, apresenta as 46 

justificativas de falta da 5ª Reunião Ordinária do CDMD das conselheiras: 47 

Ângela Maria Chavaren, representante da Secretaria Municipal de Saúde 48 

(SESAU), da conselheira Kátia Lisméia Muller Mangabeira, representante da 49 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico (SEMDE) e a conselheira 50 

Edna Anita Lopes Soares, representante do Núcleo Regional de Educação 51 

(NRE), encaminhadas via email. Susana explica que a presidenta do Conselho, 52 

Inês de Paula, encontra-se ausente em virtude da mesma encontra-se em 53 

reunião com o Prefeito Senhor Edgar Bueno. Em seguida, passa-se para o 54 

próximo ponto de pauta. 2 – Posse de Conselheiras. A Conselheira Susana 55 

Medeiros Dal Molin, 1ª secretária do Conselho, apresenta as novas 56 

Conselheiras do CMDM: Luiza Regina Fernandes, representante do Sindicato 57 

dos Professores Municipais de Cascavel (SIPROVEL) e Solange Galter, 58 

representante da Secretaria Municipal de Educação (SEMED). Passa-se ao 59 

ponto 3 – Apresentação da Dissertação de Mestrado em Desenvolvimento 60 

Regional e Agronegócio da Universidade Estadual do Oeste do Paraná 61 

(UNIOESTE) da Professora/Assistente Social Luciane Martini sobre “A 62 



mulher e o mercado de trabalho no início do século XXI: um estudo de 63 

caso das mulheres filiadas junto ao SESC no Oeste do Paraná (2006 a 64 

2010)”. A conselheira Susana apresenta a Conselheira Luciane Martini 65 

Professora/Coordenadora do Curso de Serviço Social da Faculdade 66 

Anhanguera, Assistente Social/Coordenadora do SESC Mesa Brasil, Mestre 67 

em Desenvolvimento Regional e Agronegócio da Universidade Estadual do 68 

Oeste do Paraná (UNIOESTE), para apresentação dos dados da dissertação 69 

do mestrado - “A mulher e o mercado de trabalho no início do século XXI: um 70 

estudo de caso das mulheres filiadas junto ao SESC no Oeste do Paraná (2006 71 

a 2010)”, ressaltando quão importante é as apresentações realizadas para 72 

conhecimento das conselheiras, informando que os trabalhos apresentados 73 

são posteriormente encaminhados à Biblioteca do Conselho Municipal dos 74 

Direitos da Mulher para estudo e pesquisa. Em seguida a Conselheira Luciane 75 

Martini inicia sua fala informando que a participação da mulher no mercado de 76 

trabalho expandiu-se, e muito, nas últimas décadas. Principalmente a partir do 77 

ano de 1970 essa participação gerou diversas transformações na estrutura 78 

familiar tradicional e no seu papel desempenhado tanto na família como na 79 

sociedade. Com base nesse novo cenário, o presente estudo tem por objetivo 80 

analisar as características sociais e econômicas da inserção das mulheres 81 

filiadas junto às unidades do SESC na mesorregião Oeste Paranaense, no 82 

setor terciário no período de 2006 a 2010. Continua, informando que o Oeste 83 

Paranaense estruturou-se inicialmente pelo setor primário da economia, porém, 84 

com o impacto das transformações tecnológicas e o deslocamento da 85 

população rural para a zona urbana, os setor terciário modernizou-se para dar 86 

suporte às necessidades das novas formas da organização produtiva, desse 87 

modo a mulher foi inserida nesse setor. Destaca, informando que através do 88 

desenvolvimento da pesquisa primária junto a uma amostra de 638 mulheres 89 

junto as quatro (4) unidades do SESC localizadas nos municípios de Cascavel, 90 

Foz do Iguaçu, Toledo e Marechal Cândido Rondon, observou-se que a maioria 91 

das mulheres encontra-se na faixa etária compreendida entre 30 a 39 anos; 92 

que, com relação ao estado civil, a prevalência é de mulheres casadas e que a 93 

grande maioria delas possui apenas um (1) filho e, ainda, que o tamanho da 94 

unidade familiar está concentrado entre duas (2) a quatro (4) pessoas. A 95 

pesquisa revelou que o principal motivo para a inserção da mulher no mercado 96 



de trabalho está relacionado à necessidade financeira familiar. Quanto ao nível 97 

escolar dessas mulheres, informou que o predomínio é de mulheres com 98 

ensino médio, e que um alto índice está freqüentando o ensino superior, e se 99 

acumula também a realização da dupla jornada de trabalho, ou seja, em casa e 100 

fora dele. Observou-se o grande número de mulheres chefes de família, 101 

responsáveis pela manutenção econômica da unidade familiar. Já a pesquisa 102 

secundária revelou intensas diferenças de rendimentos entre homens e 103 

mulheres nesse setor, mesmo quando desenvolvem as mesmas funções. 104 

Observa-se, por fim, que, em termos quantitativos, a prevalência maior é de 105 

empregados do sexo masculino nesse setor. Com o término da apresentação, 106 

houve um momento de perguntas, onde as conselheiras puderam tirar suas 107 

dúvidas acerca do assunto. Neste momento a Presidenta do Conselho 108 

Municipal dos Direitos da Mulher, a Senhora Inês de Paula já se fazia presente, 109 

onde agradeceu a Professora/Assistente Social Luciane Martini pela 110 

apresentação. Passa-se ao ponto de pauta 4 – Palavra das Mulheres 111 

Campesinas referente ao dia 25 de julho – Dia da Trabalhadora Rural e da 112 

Mulher Latino Americana e Caribenha.  A Presidenta Inês de Paula informa 113 

que na data de 25 de julho, comemora-se o Dia da Trabalhadora Rural e da 114 

Mulher Latinho Americana e Caribenha, e que o Conselho da Mulher por 115 

entender relevante esta data convidou, por intermédio da Vice-Presidenta 116 

Maria Lúcia, as Senhoras Elaine Marchioro e Geni Izabel Teixeira de Souza, 117 

representantes das Mulheres Campesinas, para refletir juntamente com as 118 

demais conselheiras a situação da mulher do campo no município de Cascavel. 119 

Assim, a Senhora Inês de Paula agradece a presença das Senhoras Eliane e 120 

Geni e passa a palavra as mesmas para que possam realizarem suas 121 

considerações. Eliane inicia sua fala agradecendo o convite e oportunidade de 122 

estar junto às conselheiras, pois considera um importante espaço de debate e 123 

discussão. Ressalta que enquanto a Professora/Assistente Social Luciane 124 

Martini realizava sua apresentação, lembrava-se de tantas dificuldades 125 

enfrentadas pelas mulheres trabalhadoras rurais, devido às desigualdades de 126 

gênero existentes no campo. Ressalta que a  presença das mulheres rurais na 127 

produção agrícola familiar é um fato. Mesmo na invisibilidade, não se pode 128 

negar que elas estão ocupando terras, plantando, colhendo, e cultivando o 129 

desejo de ter uma terra livre e usufruí-la com seu trabalho. Presentes na casa, 130 



no quintal, na roça e na luta pela terra, as mulheres tem ainda de lutar pelo 131 

direito de serem reconhecidas como trabalhadoras. A emergência das 132 

mulheres rurais nos movimentos sociais proporcionou seu aparecimento como 133 

sujeito político, rompendo sua invisibilidade como trabalhadora. Nesse 134 

aprendizado e experimentação, Eliane informa que as mulheres rurais, estão 135 

inseridas no movimento da Via Campesina, sendo essa uma organização 136 

internacional de trabalhadores/as, composta por vários países, de todos os 137 

continentes, que luta contra a apropriação e a subordinação do processo de 138 

trabalho pelo capital. Após sua fala, abriu-se para perguntas e/ou 139 

considerações e Mayuli Mizubuti, psicóloga do Serviço de Acolhimento para 140 

Mulheres em Situação de Violência “Abrigo Vanusa Covatti” parabeniza a 141 

apresentação e esclarecimentos prestados. Em seguida Geni Teixeira de 142 

Souza, também representante das Mulheres da Via Campesina, realiza suas 143 

considerações informando que as mulheres integrantes da Via Campesina 144 

lutam pela igualdade de efetivação dos direitos das mulheres trabalhadoras 145 

rurais. A Conselheira Susana Medeiros Dal Molin solicita as convidadas à 146 

possibilidade de o Conselho participar de uma reunião da Via Campesina 147 

entendendo que o CMDM possui a prerrogativa atuar no enfrentamento, 148 

eliminação e discriminação contra a mulher, bem como assegurar a 149 

participação da mulher em atividades políticas, econômicas, sociais e culturais 150 

do município de Cascavel/PR. A Conselheira Estela Bezerra Patriota Loyola de 151 

Cristo, representante da Associação dos Profissionais de Serviço Social de 152 

Cascavel (APROSSC) e coordenadora do Curso de Serviço Social do ITECNE, 153 

acredita ser extraordinário a possibilidade de o CMDM ir ao assentamento, bem 154 

como na possibilidade de levar acadêmicos do curso de Serviço Social, e 155 

complementa dizendo que só é possível chegar ao nível de pensamento 156 

desmistificando a realidade imposta pelo capital. Assim sendo, passa-se ao 157 

ponto 5 – Leitura do Ofício nº 020/2013/CMDM encaminhado ao Jornal 158 

Pitoco, referente à matéria veiculada dia 17 de maio de 2013. A Conselheira 159 

Susana Medeiros Dal Molin realiza a leitura do ofício nº 20/2013/CMDM 160 

encaminhado ao Jornal Pitoco. Salienta que o ofício faz referência ao exemplar 161 

do Jornal Pitoco do dia 17 de maio de 2013 – Ano XVI – nº 1702, com o título 162 

“Piaia e o ciclo da Perereca”. Neste exemplar em especial, o mesmo menciona 163 

a tese de doutorado do Professor Vander Piaia que realiza uma 164 



contextualização histórica do município de Cascavel/PR. Em sua construção 165 

histórica, Piaia contextualiza também, acerca das “casas de prostituição” 166 

existentes no município e região, e por conta desse recorte, o Jornal Pitoco 167 

ressalta o funcionamento das mesmas como locais para os homens da época 168 

“‟[...] fechar negócio‟ no duplo sentido da expressão”. (PITOCO, 2013). No que 169 

se refere ao trabalho acadêmico do professor Vander Piaia, o CMDM procedeu, 170 

por meio do documento encaminhado, elogios ao trabalho acadêmico, 171 

considerando que o mesmo realizou sua tese com propriedade e competência, 172 

mas infelizmente não foi o que aconteceu com o comentário a seguir na 173 

matéria publicada no Jornal Pitoco, pois a mesma faz menção a um “Ciclo da 174 

Perereca” ressaltando que a mesma “[...] não acabou. A „zona‟ apenas migrou 175 

ao longo das décadas seguintes para os prédios públicos [...]” (PITOCO, 2013).  176 

Frente ao exposto, o posicionamento do CMDM teve o propósito repudiar a 177 

matéria do Jornal, pois se trata de um comentário preconceituoso e 178 

discriminativo, bem como repudiar as notas referentes às “Mulheres de 179 

Pedigree”. A conselheira Maria Lúcia reforça que matérias como essas 180 

somente maculam a imagem das mulheres. Dando prosseguimento a 181 

Conselheira Solange Galter informa que no “Show Rural”, mulheres jovens e 182 

bonitas são contratadas para trabalhar nesse evento, preferencialmente para 183 

executar uma “dupla função”, ou seja, da prostituição. Mayuli expõe também, 184 

que o fato das mulheres estarem vestindo roupas curtas em nada desabona a 185 

sua conduta, sendo que as mesmas são livres e independentes para usar o 186 

traje que achar oportuno. Prossegue-se com o ponto 6 – Apreciação dos 187 

Ofícios nº 021, 022, 023, 024, 025, 026 encaminhados pelo CMDM 188 

solicitando indicação de conselheiras. A Conselheira Susana, 1ª Secretária 189 

do CMDM traz para apreciação do Conselho, que esteve no decorrer do mês 190 

de junho encaminhando uma série de ofícios endereçados as secretarias 191 

municipais e/ou demais instituições que compõe o Conselho para indicação 192 

e/ou substituição de conselheiras. Passa-se aos pontos de pauta 7 – 193 

Apreciação do Ofício nº 1164/2013-P referente ao Inquérito Civil nº MPPR-194 

0030.12.001428-4 advindo da 9ª Promotoria de Justiça – Ministério 195 

Público. 8 – Apreciação dos Ofícios nº 027, 028, 029 encaminhados pelo 196 

CMDM solicitando apresentação de relatórios mensais. 9 – Apresentação 197 

dos Relatórios Mensais do Centro de Referência Especializado de 198 



Assistência Social (CREAS III), Serviço de Acolhimento Institucional para 199 

Mulheres em Situação de Violência “Vanusa Covatti”. No que se refere aos 200 

pontos de pauta nominados, salientamos que os mesmos em virtude do tempo 201 

não foram abordados, assim serão regatados e abordados na próxima reunião 202 

ordinária do CMDM, que ocorrerá no mês de agosto. Em seguida passa para o 203 

ponto de pauta 10 – Recomposição das Comissões de Leis e de Avaliação 204 

de Projetos/ Documentos e Formação Continuada para discussão e 205 

parecer referente à elaboração de Projeto de Lei para instituir a 206 

Coordenadoria Municipal de Políticas para Mulher no município de 207 

Cascavel/PR e para discussão e parecer referente à proposta de alteração 208 

da Lei nº 5.844 de 11 de agosto de 2011 que dispõe sobre a Política 209 

Municipal dos Direitos da Mulher e institui o Conselho Municipal dos 210 

Direitos da Mulher e dá outras providências. A Conselheira Susana, 1ª 211 

Secretária do CMDM traz para conhecimento do CMDM a necessidade de 212 

recompor a Comissão de Leis para discussão e parecer referente à elaboração 213 

de Projeto de Lei para instituir a Coordenadoria Municipal de Políticas para 214 

Mulher no município de Cascavel/PR, bem como recompor a Comissão de 215 

Avaliação de Projetos/ Documentos e Formação Continuada para discussão e 216 

parecer referente à proposta de alteração da Lei nº 5.844 de 11 de agosto de 217 

2011 que dispõe sobre a Política Municipal dos Direitos da Mulher e institui o 218 

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher e dá outras providências. Frente ao 219 

horário avançado o CMDM deliberou para que encaminhasse um e-mail 220 

solicitando às conselheiras as interessadas em fazer parte das Comissões para 221 

serem deliberadas na próxima reunião ordinária do Conselho que ocorrerá no 222 

mês de agosto. Passa-se ao ponto de pauta 11 – Assuntos Gerais: Convite 223 

para participar da 2ª Edição da SEMANECA. O CMDM recebeu do Conselho 224 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) convite para as 225 

conselheiras participarem da 2ª Edição do SEMANECA que acontecerá no 226 

período de 08/07/2013 à 13/07/2013. A Lei Municipal Nº 5.937/2011 institui no 227 

Município de Cascavel a “Semana Municipal do Estatuto da Criança e do 228 

Adolescente – SEMANECA”, com a finalidade de promover anualmente, na 229 

semana de 13 de Julho, data nacional de criação do Estatuto da Criança e do 230 

Adolescente – ECA, ações e atividades de discussão do Estatuto, com o 231 

envolvimento de crianças, adolescentes, famílias e sociedade. Em seguida 232 



apresenta o Convite para participar da Reunião Ampliada e 233 

Descentralizada do Conselho Estadual de Assistência Social (CEAS) – dia 234 

11 de julho, às 8 horas, no Auditório da UNIPAR. A finalidade da Reunião 235 

Ampliada e Descentralizada do Conselho Estadual de Assistência Social 236 

(CEAS) é tratar das Orientações Gerais sobre a organização das Conferências 237 

de Assistência Social no ano de 2013, bem como das Orientações sobre o 238 

tema e eixos das Conferências de Assistência Social. Convite para participar 239 

da Reunião do Colegiado de Gestores Municipais de Assistência Social 240 

(COGEMAS/PR) – dia 12 de junho, às 9 horas, no Auditório da Prefeitura 241 

Municipal de Cascavel/PR. O Colegiado de Gestores Municipais de 242 

Assistência Social - COGEMAS/PR, representado pelo seu Presidente, Senhor 243 

José Roberto Zanchi, e a Conselheira Fiscal Inês Aparecida de Paula convidam 244 

os Gestores Municipais da Assistência Social e sua equipe técnica para a 245 

Reunião Descentralizada do CEAS, a ser realizada no dia 11/07/2013 no 246 

município de Cascavel – PR, no Auditório da UNIPAR, apresentando como 247 

pauta central a realização das Conferências no corrente ano. Convite para 248 

participar da X Conferência Municipal de Assistência Social, dia 19 e 20 249 

de julho, no Auditório da UNIPAR. A Conselheira Susana informa, que 250 

recebeu do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) um convite para 251 

participar da X Conferência Municipal de Assistência Social, dia 19 e 20 de 252 

julho, no Auditório da UNIPAR, por meio do Ofício 061/2013/CMAS. Convite 253 

para Inauguração da Cozinha Comunitária (PROVOPAR). A inauguração 254 

será no dia 08 de agosto, às 10h30min na Avenida Interlagos em frente à 255 

Escola Municipal Francisco Vaz de Lima. Dia 20 de julho – Dia do Amigo – 256 

Dia Internacional da Amizade. Encerrou-se a reunião entrega de cartões e 257 

comemoração do Dia Internacional da Amizade para todas as conselheiras do 258 

CMDM. E assim, nada mais havendo a ser tratado eu Susana Medeiros Dal 259 

Molin 1ª Secretária do CMDM, lavrei a presente ata que após lida e aprovada 260 

será assinada por mim e pela Presidenta. 261 


